
Dr. .Joaquim da Tilva Macedo 

I casa do Pae é o Universo; 
as diKerentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e olférecem aos es-
piritas incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 
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Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
nèo fosse, eu Já tos teria di-
to: eu parto para prepararves 
o legar; e depois que eu tiver 
parlido, eu VOLIAREI e vás 
tomareis a mim. 
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conceito rôo. Si vos dizeis es-
piritas, sêde-o de lacto, procu-
rando csqucccr o mal que sc 
vos fez, e não penseis senão 
no bem que podeis prestar. A -
quetle que entrou nesse camin-
nho, não se deve dahi afastar 
pelo pensamento siquer, visto 
que sois responsáveis pelos vos-
sos pensamentos, que Deus co-

nhece. Esforçae-vos por despo-' 
jal-os de todo o sentimento ran-
coroso. Deus sabe o que reside, 
no fundo de todos os coraçõ-j 
cs. Feliz, pois, daquelleque' 
todas as noites, ao deitar 
se, poda dizer: Nada tenho 
contra o proximo. (SIMEÃO, 
—Bordeaux, 1862.) 

KARDEC—(O Evangelho) 

Perdão das oflensas 

Quantas vezes perdoarei a ] 
meu irmão? Deveis perdoal-o, 
não sete vezes, mas setenta ve-
zes sete vezes. Eis uma das sen-
tenças de Jesus, que mais vos j 
devem despertar a intelligencia, 
e mais alto falar-vos ao cora-
ção. Aproximae essas palavras! 

de misericórdia da oração tão 
simples, tão resumida e elo- j 
quente nas suas aspirações, di-j 
tada por Jesus aos seus discipu-
los. e achareis sempre o mes- j 
mo pensamento. Jesus, o justo 
por excellencia, respondeu a Pe-
dro: Tu perdoarás, mas sem 
limites; perdoarás a offensa tan-
tas vezes quantas a recebas; 
ensinarás a teus irmãos esse es-
quecimento dc si proprio, que 
os tornará invulneráveis contra 
os ataques, injurias e acções 
mãs; serás manso e humilde de 
coração, nunca medindo a tua 
mansuetude; farás, emfim, o 
que desejas que o Pae celeste 
faça por ti. Não te tem elle per-
doado muitas vezes, e porven-
tura conta o numero de vezes 
que o seu perdão tem descido 
a apagai-te as faltas? 

Attentae, portanto, nessa res-
posta de Jesus, e, como Pedro, 
applicae-a a vós mesmos.Perdoae, 
usae de indulgência, sede cari-
tativos, generosos, e até prodi-
gos de amor. Dae, e o Senhor 
vos restituirá; perdoae, e o Se-
nhor vos perdoará; curvae-vos 
e o Senhor vos erguerá; humi-
lhae-vos, e o Senhor vos fará 
sentar á sua direita. 

Vamos, meus bem amados, 
estudae e commentae estas pa-
lavras, que vos dirijo, da parte 
d'Aquelle que do alto dos es-
plendores celestes olha sempre 
para vós, e sempre cheio de a-
mor continua a missão ingrata 
começada ha dezoito séculos. 
Perdoae aos vossos irmãos, co-
mo haveis mister de que se vos 
perdôe. Si os seus actos vos 
foram pessoalmente prejudicia-
es, tendes um motivo a mais 
para serdes indulgentes, pois o 
mérito do perdão é proporcio-
nado á gravidade do mal, e 
não haveria mérito algum em 
desculpar os aggravos de quem 
quer que só vos houvesse cau-
sado insignificantes offensas. 

Espiritas, não vos deveis es 
quecer jámais que tanto em pa-
lavras como em acções, o per-
dão das injurias não deve ser 

ies Richet á La I r a Psychic 
Emílio Servadio rr_-.™— 

H 

Traduzida do Francez por José Engracia 

O livro dc Emilio Servadio 
sobre as investigações psychi-
cas merece toda attenção dos 
sábios; espero portanto que el-
le terá repercussão não só na 
Italia, mas no mundo seienti-
fico inteiro.— 

Effectivãmente esta impor-j 
tante obra tem uma qualidade 
primordial muito rara: a im-
parcialidade, ou, para servir-
me de uma expressão habitual, 
a objectividadc.— Todo es-
cripto verdadeiramente scienti-
fico, deve expor sem "parti pris'* 
as opiniões diversas, muitas ve-
zes contrarias, sem alterar os 
termos c muitas vezes mesmo, 
sem concluir.— Do enunciado 
dos factos resulta uma conclu-
são que o auetor não formula 
sempre, mas que sc deduz sem 
esforço.— 

Assim, encontrar-sc-hão nes-
te livro, duma erudição segura, 
methodica, abundante, os 
principaes documentos relativos 
á esta terrível questão de oc-
cultimos, ou metapsychica, ou 
espiritismo, ou parapsychologia, 
ou supranormaí; pois estas são 
as diversas expressões que os 
autores se teem servido para 
relatar os factos mysteriosos, 
inexplicáveis, inhabituaes, que, 
desde toda a antigüidade, teem 
assombrado o espirito dos ho-
mens.— 

Toda a pessoa que desejar 
conhecer estas questões deverá 
de agora em deante reccorrer-
se ao livro do Sr. Emilio Ser-
vadio.— 

Entre os seus leitores existirão 
dois grupos: A) aquelles que 
conhecem a metapsychica e 
mais ou menos a admittem; 
B) aquelles de outra parte 
que, por timidez, rotina ou i-
gnorancia, declaram nada exis-
tir de verdadeiro em todas es-
tas "frioleiras".— 

a) Os leitores que estão mais 
ou menos vagamente ao cor-
rente dos íactos da metapsy-
chica ficarão encantados de re-
ler bem detalhadamente expos-

I tas, as observações, que se teem 
jaccumulado desde meio século 
'até hoje.— 
i b) E quanto ás pessoas re-

beldes á nova sciencia—muito 
inais numerosas seguramente— 
eu imagino que elias ficarão es-
tupefactas de ver esta massa 
imponente de livros, de jornaes, 
de sociedades esparramadas no 
universo civilisaao inteiro, que 
estudam a metapsychica c a 
consideram como uma sciencia. 

Será possível suppor que es-
tas innumeraveis obras, artigos, 
documentos, não representam 
senão um collossal e universal 
erro? Seria um inverosimil con-
trasenso que milhares e milha-
res de pessoas se empenhassem 
no estudo e na constatação de 
factos inexistentes.— Se se tra-
tasse pelo menos de individuos 
ignorantes e incultos, mas não! 
Entre estes adherentes á scien-
cia metapsychica figuram ho-
mens illustres, sábios admiraveis. 
Desde Zollner ao grande Wil-
liam Crookes, Charcot, Aksa-
kof, De Rochas, Lombroso, 
Oliver Lodge, Myers, Sidgwick, 
Morselli, Bottazzi William Ja-
mes, Ochorowicz, Schrenck-No-
tzing, Schiaparelli, para não se 
falar senão dos mais celebres 
(1), os sábios teem reconheci-
do a authenticidade dos pheno-
menos, e seria uma triste estu-
pidez o crer que elles foram to-
dos uns imbecis.— 

Vamos mais longe. Todas as 
vezes que um sábio tem estu-
dado com perseverança estes 
problemas metapsychicos, tem 
sido fatalmente obrigado a 
concluir no sentido positivo.— 
E' bom notar que disse com 
perseverança: não basta assistir 
uma ou duas vezes experienci-
as apressadas, teitas evidente-
mente com a bem determinada 
vontade de negar tudo antes de 
haver visto, e, depois de haver 
superficialmente verificado, ne-
gar-se a experiméntar de novo. 
Creio não me enganar haver 
podido, um sábio, certa vez, 
dizer: "não assistirei mais á es-
tas experiencias, porque, desde 
jà as considero fraudulentas.— 
Porque perder meu tempo?"— 

| A estes negadores, se che-
! garem a nos Têr, aconselharei 
com prazer, estudar o livro de 
Servadio.— 

Em todo o caso, estas repe-
tidas negações ea cegueira com 
que persistem nellas, nos mos-
tram que devemos continuar 
nossas pesquizas.— 

Dia virá, que não está longe, 
que a ninguém será licito du-
vidar da existencia de uma sci-
encia metapsychica de valôr 
pelo menos egual ao das ou-
tras scieucias.— Recordamos 
que na occasião do descobri-
mento das pedras lavradas quan-
do Boucher de Perthes affir-
mou que se tratava de uma in-
dustria prehistorica, levantou 
por toda a parte uma onda dc 
incredulidade. —E Entretanto, 
hoje em dia, depois de trinta 
annos de luetas, todos os sci-
entistas admittem que estas pe-
dras lavradas não são produeto 
do accasso mas devidas á mão 
do homem.— Assim, também, 
dentro de poucos annos, admit-
ter-se-ha que os chamados fac-
tos occultos, observados, cons-
tatados por milhares de expe-
rimentadores, não são devidos 
nem á fraude nem ao accaso. 

Aos fraudulentos havemos já 
desmascarados e continuaremos 
ainda a desmascarar—quanto ao 
accaso, c necessário banir essa 
palavra da terminologia scienti-
fica.— Em uma palavra, o li-
vro que é precedido por esta 
breve noticia, marca uma eta-
pa na vida desta bella sciencia, 
mas bella mesmo que as outras 
sciencias, porque ella é mais 
mysteriosa.— 

Charles Richet 
do Instituto de França 

NOTA: Sou particularmente 
feliz por ver difundida na Ita-
lia, graças ao talento de E. Ser-
vadio, a metapsychica, pois à 
I t a l i a sou d e v e d o r de 
uma grande^ivida de gratidão. 
Eu devo, com effeito, á bôa 

f;enerosa, excellente Eusapia Pa-
adino, o ter podido estudar 

esta nova sciencia.— Poderá não 
ser aqui lugar proprio para re-
ferir como é que cheguei a ex-
perimentar com Eusapia. —Um 
dia, em Pariz, recebi a visita 
de Aksakof, o director do Psy-
chische Studien, que me disse: 
"vòs vos occupaes de hypno-
tismo, existe entretanto cousa 
melhor, os phenomenos espiri-
tas" "Para os ver, respondi-lhe, 
iria ao fim do mundo".— 

Seis mezes depois ellé escre-
veu-me para dizer-me: "não se 
trata de ir até o fim do mun-
do, mas simplesmente á Milão. 
"E eu fui a Milão.— Lá, com 
Georges Finzi, Gerosa, Porro, 
Schiaparelli, E. Chiaia, Lombro-
so, fui testemunha de pheno-
menos extraordinários produzi-
dos por Eusapia.—Não me con-
tentei, entretanto, com estas ex-
periencias embora tão convin-
centes.— Eu as dezejei multi-
plicar e as repeti em Roma, em 
minha casa, em Carqueiranne e 
na Ilha Ribaud, em Pariz, etc.. 

Então minhas convicções se 
firmaram poderosamente.- Ja-
mais— creio eu— uma pleiade 
de homens de sciencia como 
essa ha controllado com tanta 
frequencia e rigor os pheno-
menos espiritas, como no caso 
da admiravel Eusapia.— Será 
necessário nomea-los todos? 
Lombroso, Schiaparelli, Morse-
lli, o grande psychiatra; Bottaz-
zi, Herlirzka, Cario Foá, emi 
nentes physiologistas; A De 
Rochas, Fabre, D'Arsonval, 
M.me Curie, Flammarion; Sch-
renck, Notzing; O. Lodge, My-
ers, Feiling, Carrington, etc. 

Que minha recordação de 
commovida sympathia se diri-
ja á Eusapia Paladino, que, sem 
nada conhecer de sciencia, foi" 
por seu devotamente illimitado, 
tão útil á causa da cciencia 
metasychica. 

Ch. R. 
1) Por uma comprehensivel 

modéstia, o Mestre cala sobre o 
ponto que lhe diz respeito pes-
soalmente.—Diremos entretanto, 
que, sem Charlei Ricliet a inves-
tigação psychiea estaria ainda 
hoje em seu período pre-scientifi-
co.—O haver comprehendido a im-
portância dos estudos psychicos, 
«1 lhes haver dado impulso, cons-
truindo, pode-se dizer, pedra por 
pedra o seu organismo, o haver 
apresentado á Academia das Sci-
encias, sobre forma de tratado, 
o fmeto poderoso de seus esfor-
ços de dezenas de. annos: tal é a 
obra de Charles Richet neste 
campo, e que— como tantos ou-
tros— mantém e conservará no 
tempo a sua marca indelevel.— 

(Emilio Servadio 

A Arvore da Morte 
Toda arvoro que não dá bom frueto 

será cortada e lançada ao fogo. 
( S . Matheus, cap. VI I ». 19.) 

Tendo o homem por sua incul-
tura doutrinaria, demonstrado cla-
rividentemente sua "creação—er-
ro" conforme lhe cabe, e indubi-
tavelmente elementos de vários 
sistemas credenciaes, attribuem 
estas notas que parecem contras-
tes, ao Creador Supremo. 

Assim ainda procedem muitos, 
(Como o homem "zaranza" victi-
mado pela "nyctalopia auto-su-
gestionada" coin seu "knout" cu-
jos golpes revoltam-se contra si 
proprio), negando a concepção 
que comprova-nos de maneira 
clara e positiva, pelos casos fac-
taes dos grandes problemas da 
verdade, que o Consolador nos 
traz do pinaculo da Unisciencia 
Divina, levando-nos á comprehen-
são gradual da "ultima-primei-
ra" doutrina Christã, por Deus. 

Essa é a imperfeição que re-
nuncia consciente ou inconciente-
mente, casos claríssimos como a 
luz do sol, querendo forçosamen-
te "desmentir a verdade" apon-
tando systemas iliogicos que de-
terminam, demonstrando, contra-
dictoriamente sua embryonarie-
dade espiritual. 

Dando aos incansavéis pesqui-
zadores dos factos verídicos, o 
infeliz e necessário enseio de an-
gariar seus casos "positivos-con-
trastes". 

Porem, antes de seguirmos ce-
gamente as idéas scismaticas ou 

(Contlnáa ria 4á. pagina) 
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Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
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C r u z Vermelha Brasi le i ra 

- Tratamento das diversas aOecçOes oculares -

i 

Tratamento clinico-cirurgico da conjunctivite granulosa 
"TRACHOMA e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropia, Ectropio, 
Estrabisma (olho vesgo, sua correcçâo perfeita) etc, 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
PRAÇA N. S. daConceição, 461 — FRANCA 

A O S P É S D O CHRISTO. . . 
(Parva domus, magna qules) 

No meu ermo, n'uma collina 
do Rio, ha a cincoenta metros 
á direita um templo protestan-
te, e a duzentos metros á es-
querda, um templo catholico. 

Algumas vezes penetro 
n'um e n'outro, e medito... 

No protestante, ouço a vul-
garisação d'um versículo do 
Evangelho, egual na forma e 
no vigor, aquelles que ouvi 
em idênticos templos europeos; 
vulgarisação baseada na mo-
rai ehristã, convite a uma vi-
da exemplar, tanto individual 
como social e que não é dif-
ferente—no amago— da de 
todas a religiões simples, que 
partem das allegorias de Je-
sus. 

Parece effefctivamente vi-
vermos nos tempos do Naza-
reno, entre a9 multidões in-
cultas, nas quaes o verbo chão 
e mystico, tocava as almas por 
um momento, deixando entre-
tanto estacionaria a intelii-
gencia... 

Penso então: será possível 
que o protestante ainda se 
debata entre os dois polos de 
vinte séculos atrás, " inferno 
e paraíso"? 

Onde está o meio termo, 
a salvação da creatura, por 
obra d'uma transformação fei-
ta de experiencia, de vae e 
vem entre o bern e o mal, de 
Misericórdia Divina? 

E sobretudo, se Deus é pre-
vidente e lê nitidamente no 
Destino de cada ser, pode no 
seu amor de Pae Universal 
deixar perder-se uma alma 
(creatura sua) nas "penas e-
ternas"? 

Não é isto uma of fensaao 
Creador? 

E quando o Ministro pro-
testante acaba de vulgarisar 
o versículo evangelico, sem 
descer ao quesito racional que 
agita a consciência progressis-
ta do mundo actual, eu saio 
do templo com a tristeza no 
coração.... 

—o— 
Penetro no templo catholi-

co. Ao contrario d'aquelle, es-
te tem melodias de orgão, per-
fume de incenso, fausto sa-
èerdotal. Sente-se aqui a po-
tência do "culto, queoca tho-
licismo sobrepoz á religião, 
para infundir ás creaturas 
simples a exaltação dos sen-
tidos, com o que poude sus-
tentar-se por vinte secülos, 
sempre vifró, na Imaginação 
h u m a n a ! 

E' o prestigio pagão trans-
formado em prestigio papal. 

A eecoía tez progressos e 

fará emquanto o homem vi 
ver dos sentidos allucinantes, 
amar de prefeiencia o ''cul-
to", assim como ama na vida 
profana o vistoso, o theatro, 
a musica sonora, a litteratu-
tura deliciosa, os grandes ac-
tos de coragem e de inteili-
gencia individual. 

Porém o catholicismo creou 
alguma cousa mais; o "pur-
gatório", o meio termo, que 
0 protestante repudiou para 
hostilisar "em cheio" o "sila-
bus romano". 

Com o "purgatorio", o ca-
tholicismo poude facHmente 
arrebanhar 400 milhões de 
sequazes, constituindo a espe-
rança de salvação espiritual, 
n'um montão de funcções ex-
piatórias, que vão da missa á 
confissão, á absolvição, á eu-
charistia, á indulgência par-
cial ou planetaria. 

Commercio? Sim. porém an-
tes factorictell igentedo "cul-
to", na disputa do domínio 
das almas|! 

Onde está o Christo nas 
duas religiões, protestante e 
catholica, que dirigem um 
bilhão de consciências no 
mundo planetario? 

Porém o sacerdote, catho-
lico como o protestante, vul-
garisa também o versiculo 
evangelico, como no tempo 
do Nazareno e quando pre-
ga do púlpito a moral ehris-
tã, esquece o "culto". 

Eu que constato, entre a 
vulgarisação do versiculo e 
a obrigação do "culto", a ra-
zão basica e conservadora 
do catholicismo, também des-
te templo saio com a triste-
za no coração... 

Volto ao meu ermo. Noite 
alta, na cúpula do ceu bri-
lhante, innumeras estreitas 
que tem nos tropicos lusi-
nhas mysteriosas, suavíssi-
mas! 

E' O momento em que os 
lábios emudecem, em que o 
sub-consciente (a partícula 
divina) tem a palavra. 

Escuto e vibro, com um 
profundo sentimento, qne não 
vibrou durante a palavra do 
ministro protestante, Ou a 
do sacerdote catholico, entre 
o perfume do incenso e a 
melodia do orgão. 

Meu Deus, que cousa es-
conde de mágico a aboboda 

! celeste, para que eu sinta do 
1 intimo da alma ao póro itfi-
1 perceptível da epiderme, co-
mo um tremor desconheciáb 
e arcano? 

Se estou completamente só 
sem que uma palavra de ou-
trem excite a minha imagi-
nação e a commova, que cou-
sa desce do Alto para fazer 
do meu corpo e do meu es-
pirito, uma immensa e po-
tente vibração?... 

B o subconsciente me 
diz: "O templo é o Univer-
so, no qual tu, creatura, te 
agitas e purificas. 

D'esse templo, até tu és 
sacerdote, sem previlegio de' 
casta e de domínio, pois que 
o maior sacerdote é Deus, 
teu Pae e Creador. 

A cupula celeste cheia de 
astros desconhecidos, é a 
morada sem fim dos teus ir-
mãos, em cujo beijo immor-
tal encontrarás um dia a ra-
zão da Vida e do Amôr Uni-
versal. 

As religiões terrenas divi-
dem, a visão de Deus une. 
Curva-te deante d'elle! 

E volto ao meu quarto que 
é o repouso nocturno para o 
cansado e amargurado phy-
sico. 

Defender o corpo para ele-
var o espirito, é dever hu-
mano. 

Não posso porém imergir 
r.a visão de Deus, sem re-
cordar o seu filho predilecto, 
o Christo, vindo a terra pa-
ra ensinar uma só fé, a es-
piritual ; uma só lei, a do a-
mor; um só dever, o perdão. 

Antes de fechar as palpe-
bras ao repouso nocturno, 
penso em Jesus, a mais per-
feita reincarnação de perfei-
tíssimo espirito, inanso e do-
ce como o cordeiro symboli-
co, eloqüente como uma luz 
de manhã maravilhosa e se-
rena, leve como o sopro do 
zephiro primaveril. 

Precursor dos Precursores. 
Amante querido d'aquella 

humanidade que se chamou 
Magdalena !.... 

Oh! meu Jesus, possam 
todos os sacerdotes de todas 
as religiões vulgarisar o teu 
simples Evangelho, adornan-
do-o de classica eloquencia, 
reconstruindo a moral de 
tuas parabolas; porém a tua 
figura humilde e desprendi-
da, a tua palavra placida e 
suave, o teu sacrifício, não 
serão nunca imitados nem 
interpretados fielmente, pois 
que Tu ensinaste que o teu 
ninho é a "parva domus, 
magna quies" onde a alma 
n'um momento quebra a ca-
dêa expiatória, para subir a 
Deus, a Ti. 

Ainda n'esta noite, só, no 
silencio do meu ermo, eu in-
clino a cabeça aos teus pés 
e te invoco! 

Meu Jesus!.. . 
Mariano RANGO D'ARAGONA 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
Aitamta 
Debi l idade 
Caf l çaço 
Nervoa lamo 
I m p a l u d U m a 
I n c l u ç t o 
Flores b rancaa 
Vert igon» 
Daaanimo 
Fígado 

PIIuIm Braill 
Pi lu l aa Braai l 
P í lu la» Braai l 
Pi lulaa Braail 
P i lu laa Braai l 
P i lu laa Braa i l 
Pi lulaa Braail 
Pi lulaa Braail 
Pi lulaa Braail 
P i l u l a a Braail 
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V E N D E - S E E M T O -
D A S P H A R M A C I A S 

E D R O G A R I A S 

VERMICIDA 
— BRASIL -
O mais poderoso de 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 
EMiu mm k m u 

esHües 
Médicos, advogados, industriaes, operários, lavradores, com-

inerciantos, comprovam n efficacia das PÍLULAS BRASIL 
Mi lhares de attestados de todos o s pontos do p a i i enaltecem a s Pí lu las B ro s i l 

— pelas s u a i marav i lhosas curas — 

VERMICIDA BRASIL é indicado em todos os casos de Soll-
tarias, Oxyuros, Vermiculares, Aacaridas, Lombrigas, Ankilos-
tomos (Vermes de opilação) etc. Adoptado 110 Instituto de 

de Protecçio á Infaeia de Nictheroy 
EM S. PAULO: C. EMÍLIO CARRANO 

Rua das Flores 15— Preços de dúzia 248000 - 5 dúzias 21$000 

Casa de Saúde .A Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1 —Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

• • --W2XKM 

Circulo Esotérico da Com-
munhão do Pensamento 
TATTWA "VAN DER NAILLEN" 

DE FRANCA 
De ordem superior communico 

áos confrades que, as reuriiõè® 
deste Tattfra, a partir de 18 do 
corrente se realisarão na séde 

ta Delegaçifl da Ordem, á rua 
[eneral O&orio, 1.033. 

O Delegado da Ordem 

Formioida Campeão 
LIQUIDO EM VIDRO 

Usa-se sem água e sem fogo 
A venda em todos os negocios 

desta praça 

T R U - T R U 
FAZ-SE TRÚ-TRÜ COM 

ESPECIALIDADE E 
RAPIDEZ 

METRO $200 

UMBEUNA CARAN 
R. MOREIRA CEZAR, 808 

FRANCA 

Sessões Espiritas 
No Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Saltes, numero 929, às 
19 horas em ponto ás j as. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", ás 17 horas ás 2as., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

O 24 de Agosto de 1572 
MATANÇA DOS PROTES-

TANTES EM PARIZ 

Ha 358 annos precisamen-
te que a Historia registra es-
ta data tugtibre nos factosdo 
ctífflohctsmo romano, a qual 
será sempre lembrada com 
horror pela enormidade da 

' afrocfdade práticádá heSse dia 

luetuoso A meia noite, ves-
pera de Saint Barthelemy, o 
relogio do palacio deu o sig-
nal: Saint Germain d'Auxer-
tois toca á rebate, e ao som 
lugubre dos sinos os solda-
dos invadem as casas dos 
protestantes, degolando nos 
seus leitos as creanças e os 
velhos; apoderam-se das mu-
lheres, e depois de as have-
rem ultrajado, abrem-lhes as 
entranhas, tiram dellas as cre-
anças meio formadas, arran-
cam-lhes o coração, e com 
uma ferocidade de tigres ras-
gam-nas com os dentes e as 
devoram. 

Coisa quasi inacreditável, 
tão horrível é a acção! Em-
quanto aconteciam essas sce-
nas canibalescas no interior 
das habitações, nas ruas, nos 
pateos, para onde eram arras-
tadas as mulheres semi-nuas, 
Carlos IX, esse rei abomina-
do por todos os séculos, ar-
mado de um arcabuz, dispa-
rava das janellas do Louvre 
sobre os desgraçados que se 
salvavam a nado. Aqueila ja-
nella ficou como um monu-
mento eterno da infamia e 
barbarie dos reis! Passada a 
acção abominavel e horrorosa, 
Gregcrio XIII (papa) felicitou 
a Carlos IX pelo maravilhoso 
resultado da empreza. Esses 
reis catholicos que tinham 
sempre á seu lado um frade 
confessor e director espiritual, 
exerciam sanetamente o pre-
ceito exarado no 5°. Manda-
mento do Decalogo! E' que 
naquelles tempos de trevas do 
obscurantismo, os reis os no-
bres, os papas gosavam do 
previlegio de dispor da vida 
dos povos, para M. G. D.; 
por isso não era considerado 
crime matar em nome da re-
ligião, cujos representantes 
do meigo Nazareno na Terra, 
mandavam celebrar Te-Deum 
de luxo, com cânticos, fogue-
tes e bombões em acção de 
graças. Mas, para que reme-
morar esses luetuosos factos; 
pois não temos agora em ple-
no século XX, que se diz das 
luzes, um papa armado até 
aos dentes, para executar a 
seu bel prazer a pena de mor-
te nos domínios do Vaticano? 

Se existe o inferno, é alli 
que se acharão até a comsum-
mação dos séculos: Carlos IX 
e Gregcrio XIII, responsáveis 
e cúmplices desse monstruoso 
attentado que enxovalhou as 
paginas da historia e do Ca-
tholicismo. 

E dizem os clérigos que o 
Espiritismo é satanico dia-
bolieo, -pente e queijandas 
sandices. 

24 -8—930 
T. Pereira 



Dr. Àntonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

PRODUTOS ESPEOIAES 
— DO — 

Laboratório Lisíer 
R U A L I B E R D A D E , 141. - S . Paulo 

G R A N A D O & C O M P . 
Rua 1.0 dc Março, 14, 16 e 18—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA 1NGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuinos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importados. 

o melhor fortlficante mo-
derno — Tonico poderoso 
dos nervos, dos másculos 

e do coraç&o. 

O melhor Iombrigueiro 
Um vidro dá para 2 ou 8 

— creanças — 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

n o civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F f c É A M C i 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO — TYPO AMBULANTE 

DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

G a r a n t e o beneficio, classificando o café d e 
accordo com o mercado de San tos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Átheneu 
Francano 

Escola de Commercio , cur 
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, e t c 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Dip lomas de Con tado re s 
registraveis n o Ministé-
rio da Agricultura, C o m 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 
O seu proprietário abaixo as6ignado, 

também concessionário da Empreza de Ibiracy, 
Minas, avisa ao publico que acaba de instal-
lar, nesta cidade, uma bem montada officina 
para a confecção de caixões fúnebres, os quaes 
serão fornecidos para qualquer ponto da cidade 
municípios a preços verdadeiramente vantajosos. 

MANOEL LUIZ 
Avenida Rio Branco, num. 530 

FRANCA 

FRANCA E. de S. Paulo 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharnia-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L O Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A — E. S. Paulo 
•ffiESa-íK-e^S: 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia. 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

R. Mal. FLORIANO, „ 
RIO DE JANEIRO 

CARDQSINA 
Para tosses e bronchiteB 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO DEARNICA 

Com pratica do Serviço de 
Olhos da Policlina Geral do 
Rio de Janeiro; do Serviço 
de Olhos do Ambulatório 
Rivadavia Correia (Engenho 
de Dentro)—Rio de Janeiro; 
e do Instituto Ophtalmico 
Penido Burnier — Campinas 

Completo e moderno appa-
relhamento para exame e 
tratamento Medico-cirurgi-
co das affecções oculares. 
PERFEITA ESCOLHA 

DE OCULOS. 
Applicações physiotherapi-
cas, exclusivamente na: 

Espec ia l idade 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

J O S É R O S S E T T I DE LUCCA 
PHARMACEUTICO 

D R O G A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R A S 

Homoeopathias , pe r fumar ias finas, machinas e 
artigos pho tograph icos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

U - j m ^ M . k 
Dr. Walfrido Maciel 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 
DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência —•> Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal 

Rua ào Commercio, n. 527 

r J- Maíhlas Vieira 1 
Medico — Operador — Parleiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C I A 

Rua Major Claudiano, 948 PHONE 155 

L ^ a n c a J 

Instituto Biotherapico Brasileiro 
f = t - — t s h õ t l s S ^ f r » - ^ Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm°. Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 118 —Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

CASO F U N E R A R I A 
PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa 
a todos o s interessados q u e annexaram á 
sua marcenaria u m a bem mon tada C A S A 
F U N E R A R I A , o n d e a t tenderão a t o d o s os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

A N O V A E R A 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

A Arvore da Morte 
(Continuação da l.a pag.) 

seitas Chri8tãs, mesmo anti-Chris-
tãa, para deparar-mos compassa-
damente a conclusão de suas 
Ineptidões, apresentadas por sua 
qualificação particular de syste-
mas inermes. 

Assim, acontece raramente coin-
cidir a correlatividade da evolu-
ção espiritual, pelos infinitos de-
graus da escada da eternidade, 
onde nos traz, "embora havendo 
excepção" as furiosas polemicas isso. E não o faz só uma vez, 
credendaes. | mas sim, duas ou trez. E de-

Nesse caso deveremos enfrcn- 111 F' um rasn serio 
r H.clon.y.m».!. mm iwwsns POIS f ! . . C- Um CaSO SeriO. 

Ora eu e elle, se acnasse-

nar seu pae e sua mãe por 
causa de mim, não é digno 
de mim", (isto é, nas idéas) 
porque de amor, Jesus disse 
também: 'Honra a teu pae e 
tua mãe". E eu ainda não vi 
que o meu amigo Franco fal-
tasse com o amor a seus paes. 
E com os mesmos palavrori-
os, a outro chama de immor-
ral sem que haja motivo para 

tar destemidamente com nossas 
bayonetas, que são as verdades, 
com os escudos, que é a com-
prehensão, e com os batalhões 
de fraternidade, para proclamar 
ao homem, mais uma victoria 
que conquistou, reconhecendo o 
arrancamento d'outra arvore in-
fructifera que Deus não plantou. 

Renunciamos portanto, a des-
confraternização que superou e 
ainda quasi supera retardataria-
mente nas partes principaes da 
inconvicção da embryonariedade 
Divinal, que pode existir em cada 
ser terreno, apontando-nos dessa 
forma, o fim d'uma jornada e o 
principio, d'outra nova aurora, 
que desponta com o sói da fra-
ternidade. 

Encauiinhemo-nos deliberada-
mente em direção ao alvo sem 
retrogressãodo verdadeiro Chris-
tianismo, abandonado nos chãos 
abrolhosos desta senda "o alpha 
e o omega" nossa ignorancia do-
lorosa e justa, conquistando a ir-
radiação verídica da perfeição, 
que sensivelmente nos conduz, 
mostrando-nos a verdade "onde 
ella verdadeiramente está" com-
penetrando-nos na Theologia, pa-
ra executarmos uma prospecção 
gerál, reprovando idéas infunda-
das e approvando idéas puramen-
te reaes e Christãs. 

Por isso não raras vezes os 
coaflictos de idéas pareciam a 
morte de tudo em movimento re-
tracessivo, mas a verdade nos 
demonstrou cora suas inabala-
veis paredes de aço da evolução, 
retomando novos caracteres pela 
virtuosa perfeição, que é a Di-
vindade em movimento represen-
tada pelo homem. 

Poi9, repetiremos unidos, acce-
lerando destemidamente, sempre 
enfrentando reciprocamente, com 
nossas bayonetas que são as ver-
dades com os escudos que è a 
comprehensão, e com os batalhõ-
es de fraternidade procuremos 
no vasto campo da perfeição, a 
victoria justa e grande, que o 
Creador Supreno nos proporcio-
nou. 

Guaxupé, 18—8—930 

Antonio Pasqua 

syntheticos em seus trabalhos, 
afim de não nos virmos na dura 
contingência de enforcar outros 
artigos doutrinários, de interesse 
geral. Rogamos, entretanto, não 
se abespinharem com n/ pedido, 
nem verem nelle qualquer som-
bra de má vontade; é tão somen-
te para servirmos, e attendennos 
a todos, sem distincçio. 

A Redacção 

Explicação Necessário 

Atim de não ser julgado á 
priori, pela cobardía moral de 
muita gente, venho mais u-
ma vez em publico, não para 
polemicas que já as encerrei 
em meu artigo transacto, mas 
sim, para dar uma cabal res-
posta ao Sr. Th. Emerique, 
que a isso me concitou, con-
vidando-me para uma polemi-
ca oral, controlada por presi-
dente etc. 

E que não fugisse como o 
Franco. 

Pois irmão, em "Deus" te-
nho a lhe dizer: que pelo mes-
mo motivo que o Franco re-
cusou (aptzar de não se ma 
nifestar publicamente), eu re 
cuso também; e o motivo é 
fácil de se comprehender. Vou 
expol-o. Um homem que se 
diz ministro de Deus (?) e 
manda um ente qualquer, ra-
cional, para o capim mimoso, 
e chama de ignorante e louco, 
só porque não segue os ideaes 
de seus paes. Aliás Jesus dis-
se: "Aquelle que não abando-

mos que convinha, requeria-
mos para o desideratum: ao 
eminente homem de letras e 
espirita convicto, Coelho Net-
to, para vir aqui, e, natural 
teríamos que lhe pagar as 
despezas de passagem e ho-
tel. 

Agora diz o irmão em seu 
artigo: Que se for verdade o 
que lhe temos exposto da dou-
trina, naturalmente;—que não 
continua a estudar o espiri-
ritismo... Quer dizer, fica com 
sua religião. E quem está o o-
brigando a acceitar a doutri-
na espirita? De forma que fi-
ca nullo todo o nosso esfor-
ço. . . Brinquedo de crianças? 

Assim parece... Por exem-
plo: eu ia dizer-lhe o que con-
venceu ao Sr. A. Grellet, e 
expor o que diz Flamarion.e 
outros a respeito da forma-
ção dos orbes, de accordo 
com a sciencia e a historia. 
P. ex.: "O Suplemento lllus-
trado" de 9 p. p., jornal profa-
no" do Rio narra um caso re-
cente, da descoberta archeo-
logica, no Alaska, feita pelo 
Sr. Russel Annabel, de um 
craneo de um Laurio que es-
te Sr. calcula em 18 milhões 
de annos a edade que aquel-
le monstro alli se achava con-
servado no gelo. 

Ora, o irmão, não acceita, 
não acredita mesmo, que o 
planeta já exista a tantos annos. 

E dirá: loucura! Nestes ca-
sos é perder tempo... Como 
já disse; com cégos que não 
querem ver... 

Com respeito ao Dr. La-
meira, foi um equivoco po-
rém, não foi ministro diplo-
mado, mas exerceu o minis-
tério interino em substituição; 
é porque tinha preparo; nãoé 
o diploma que forma a intel-
ligencia. E quanto ao ataque 
do rev. Hardie, é mentira, não 
foi ataque que fiz, mas defe-
sa do espiritismo, como o 
tenho feito agora e farei sem-
pre, emquanto Deus me der 
forças para isso. Cá fico em 
minha casa esperando-o para 
lhe expor o que prometti; po-
rém se vier com a mansu*etu-
de que Jesus ensinou aos que 
quizessem ser seu discípulos. 
Do contrario é f^vor não vir. 
Se só sabe amar aos seus a-
migos, que recompensa pode-
rá ter? Os maus também são 
amigos uns dos outros—dis-
se Jesus. (Evangelho). 

Abraça-o com perdão e a-
mor, o 

Luiz Ferreira Cathaa 

CENTROS ESPIRITAS 
lí 

Dr. Pedro Lameira de Andra-
de, conhecido propagandista es-
pirita, encarrega-se da confeccão 
de estatutos para centros espiri-
tas, de conformidade com as e-
xigencias legaes, para o compe-
tente registro, fornecendo mo-
delos de actas para a installa-
ção e funccionamento de centros. 
Trabalho rápido, mediante módi-
ca renumeração. 

Pedidos e informações á caixa 
postal 2835 S. Paulo. 

deirantes Espiritas. Em segui apenas sobre a preliminar de 
da o mídium Francisco Ro-1 ®®r f)U n à 0 d« a r r « s t o ' 
cha, como de costume, pren-
deu a attenção dos presentes 
com urna bellissima e subs-
tanciosa manifestação do Alem. 
Depois ainda outros médiuns 
do Centro deram optimas ma-
nifestações. Antes do encer-
ramento o Irmão José Mar-
ques, orou, exhortando aos 
presentes na firmeza, fé e con-
fiança no futuro do Espiritis-
mo, encerrando c s trabalhos 
por uma prece geral. 

Foi uma imponente sessão, 
que deixou gratas impres- íeiro, que deve»á ter lugar em 

vendo agora o Erma dr. João 
Evangelista Rodrigues, nosso 
culto juiz, decidir afinal sobre o 
merecimento do arresto, conce-
dido, julgaudo-o prooedente ou 
improcedente. 

Congresso Espirita 
Annual Brasileiro 

Confórme já noticiou esta 
folha, está definitivamente mar-
cado o dia 3 do p. f. mez de 
outubro, para realizar-se nes-
ta cidade, a previa do Con-
gresso Espirita Annual Brasi-

Aos bondosos collabo-
radores d'"A Nova Era" 

A Redacção e Gerencia da n/ 
folha, rogam aos bondosos cola-
boradores que têm honrado as 
columnas d,f'A Nova Era", sejam 

Noticiário Mundano 
"Tribuna da Franca" 

30o. ANNIVERSARIO 

Em edição de luxo, com 
grande copia de artigos buri-
lados pelas fulgurantes pen-
nas dos eximios redactores e 
collaboradores da veteranacol-
lega, a quem respeitosamente 
apresentamos nossos caloro-
sos applausos, circulou « o 
dia 25 ultimo a brilhante fo-
lha que encima estas linhas. 

A' collega intemerata dese-
jamos que se reproduza esta 
data, sempre cercada de res-
peito e estima, em defesa do 
progresso da Franca. 

Ao Jorge, editor, aos illus-
trados redactores e collabora-
dores, ao pessoal technico da 
'Tribuna", enviamos um am-
plexo amigo e leal. 

Visitantes 

Sabbado ultimo, 23 do cor-
rente, o Centro Espirita "Es-
perança e Fé" que acliava-se 
em sessão theorica, foi agra-
davelmentesurprehendido com 
a presença dos illustrados con-
frades Dr. Fernando Villela, 
Engenheiro e Gerente da Em-
presa "Auto-Viação Mineira" 
com séde em Uberlândia, e 
Alfredo Villela, residente em 
Igarapava. 

Após as saudações de bo-
as vindas, apresentadas pelo 
confrade T. Pereira, em nome 
do Centro Esperança e Fé, 
usaram da palavra o nosso 
Redactor Diocesio de Paula 
e Srta. Maria Rocha, depois 
o Presidente do Centro, irmão 
José Marques. Em seguida o 
Irmão Alfredo Villela, em elo-
qüente discurso, começou a-
gradecendo as saudações de 
boas vindas, desenvolvendo 
um substancioso thema que 
muito agradou aos presentes. 
Depois o Iru.ão Dr. Fernan-
do Villela, em eloqüente ora-
ção demonstrou sua profissão 
de fé espirita, terminando com 
uma feliz e bellissima allusão 
aos Bandeirantes Paulistas, 
que desbravaram os sertões 
e plagas do Brasil Antigo, 
concitando os crentes espiri-
tas a união e intrepidez em 
sustentarem a campanha do 
desbravamento e affirmação 
da crença, quaes outros Ban 

sões, não só pelas bellissimas 
orações proferidas, como pela 
sympathica visita dos confra-
des referidos, linhas acima. 

Aos nossos agentes 
correspondentes 

Agradecemos aos nossos 
agentes-correspondentes os 
bons serviços prestados á "A 
Nova Era", pelo correcto e 
bom desempenho na liquida-
ção de assignaturas da folha, 
pelo que gostosamente estam-
pamos seus nomes: 

José Gomes Paim—Cedrai; 
Martinho Almeida Pinto—En-
genheiro Brodowski; Louren-
ço Bianchi—Mirasol; Cândido 
Pinto—Rib. Preto; Waldomiro 
Macedo—S. José do R Pardo; 

Uberaba, este anno. 
Nesta previa, que é uma 

especie de Congresso preli-
minar, serão discutidas as ba-
ses que servirão de assurnp-
to ao congresso, propriamen-
te dito. 

Este jornal que é o único 
orgam que até agora vemfal-
lando sobre o importante cer-
tamen, está autorisado a con-
tinuar na publicação das no-
ticias e a receber as sugges-
tões, o apoio e a promessa 
do comparecimento dos co-
mitês organisados, pois que 
o tempo urge. 

A redacção desta folha tem 
estado em correspondência com 
o dr. Pedro Lameira de An-
drade, organisador do Con-
gresso e por isso pôde ade-

Rjvadario Mendes - Ube- a n t a r d e s d e já> q u e Q C o n . 
gresso será uma realidade e 
constituirá um successo col-

raba. 

De Casa Branca 
lossal. 

A nosso convite esteve no dia Fsneramos oois aue 
16 do corrente em nos*. Centro,! esperamos, pois, que 
onde fez uma conferencia Esuiri- Comitês organisadcs se mani-
ta, o estimavel amigo Snr. Pro- j festem o mais depressa possi-
fessor Theophilo Rodrigues Pe-; vel 
reira, da cidade de Franca, que 

O S 

versou sobre o Thema.-—Ordem 
da Creação e Dissolução—Kosmo, 
1*. parte; Evolução da Vida, 2". 
parte, deixando toda a assirten-
cia, que foi numerosa, cheia de 
contentamento, já pela sua pala-
vra autorisada, ja pelo thema 
que o mesmo dosenvolveu. 

No intervallo das duas partes, 
oue foi de 30 minutos, fallaram 
diversos confrades, referindo-se 
também a causa espirita, etc. etc. 

Ainda hoje perdura em nossos 
ânimos, as gratas recordações do 
nosso grande c bom amigo, Pro-
fessor, que foi por todos muito 
applaudido, seguindo pelo N.|l do 
mesmo dia, para a sua terra na-
tal, onde tem as suas lides mate-
riaes e espirituaes. 
Casa Branca, 22 de Agosto de 1930 

Directoria do Centro «Paz 
Consoladora». 

Hespana en el Bra-
zil—Franca 

Acaba de ser dada á publici-
dade esta brochura da lavra do 
snr. José M. Cuellar-Lopez, illus-
tre escriptor hespanhol. 

O bem feito livro traz a bio-
graphia de pessoas de destaque 
ao nosso meio social e parte da 
historia de Franca. 

A colonia hespanhola desta ci-
dade, tão laboriosa e pródiga 
de carinhos para com a nossa 
Franca e para com o Brasil, 
deve rejubilar-se com a publica-
ção deste interessante livro em 
cujas paginas se percebo o valor 
inteliectual do seu autor. 

Gratos pelo exemplar que nos 
foi gentilmente offerecido. 

Negado provimento 

O E. Tribunal de Justiça do 
Estado, em sessão de 23 deste 
mez, negou provimento ao aggra-
vo interposto por Pio Ferreira 
do Nascimento do despacho pelo 
qual o dr. Antonio Lambert con-
cedeu a medida de arrento re-

Noivado 

São noivos o Sr. José M. 
de Cuellar Lopez, notável es-
criptor e a Senhorinha Yolan-
da Ferreira, prendada filha de 
Celestino Antonio Ferreira e 
D Anua Mazzaro Ferreira. 

Gratos pela communicação 
fazemos votos de perenne fe-
licidade ao gracioso par. 

A Propaganda 

E' o titulo distinetivo de 
um excellente collega da im-
prensa de Maceió, proprieda-
de de uma Associação. 

O n. da collega que temos 
á vista é referente ao mez de 
Julho ultimo, com variado no-
ticiário, fulgurantes artigos de 
collaboração, versando sobre 
Espiritismo e Theosophia. 
Noticia a passagem, por a-
quella capital, da illustre es-
criptora portugueza D. Maria 
0'Neill, onde realisou diver-
sas conferências, grandemente 
applaudida. 

Agradecemos a amavel visi-
ta, aguardando sua continua-
ção e peiemutarmos. 

O Correio de Moqy-
Mirim 

Temos sobre a meza o n<\ 
234 deste excellente collega, 
já em 3°. anno de existencia, 
sob a provecta direcção do 
Dr. Rozendo Prado, redacto-
riado pelos illustrados homens 
de imprensa Drs. Rubens Mar-
condes e Francisco L. Moraes. 
Apreciamos em seu justo va-
lor os excellentes trabalhos querida pelo dr. Américo Maciel 

de Castro, contra o espolio do _ . „ 
Pe. Alonsó Ferreira de Carvalho. estampa O collega. 

Essa decisão entretanto, versa üratos, permutaremos. 


